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CorreioSILVA, Carla. Caso é debatido na Assembléia Legislativa.
Popular, Campinas, 29 abro2003.
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Caso édebatido na Assembléia Legislativa
A ausência de plantão no

Instituto Médico Legal (IML)
de CampInas nos períodos
noturnos, finais de semana
e feriados saiu d'Ciâmbito
campineiro e foi tema de dis-
cussão entre os deputados
estaduais, na AsSembléia
Legislativa, na manhã de
ontem, em São Paulo. Por
intermédio do deputado
Sebastião Arcanjo (PT), o
Tiãozinho, os parlamentares
tomaram conhecimento do
problema enfrentado pelos
delegf.i90Se família de víti-

mas de crimes.
"Fui à tribuna mostrar

para os colegas que Campi-
nas não tinha razões para

.comemorar o dia doPolícial
Civil (ontem). Pois uma das
pernas da área de Seguran-
ça Pública, que é o IML, está
quebrada", disse o deputado.
Ele deve protocolar hoje um
requerimento endereçado ao
governador Geraldo Alck-
min (PSDB) relatando a
situação do instituto.

Paralelo a isso, Arcanjo
disse que entrará em conta-

~~

to com o Sindicato dos Dele-
gados do Estado de São Pau-
lo para pedir uma cópia do
ofício que foi encaminhado
para a Secretaria Estadual
de Segurança Pública pedin-
do provIdências imediatas
para o caso. "Estamos arti-
culando um grupo de depu-
tados para pedir uma
audiência com o secretário
de Segurança, Saulo de Cas- .
tro Abreu Filho, para que ele
nos dê .um parecer do que
pode ser feito", concluiu o
deputado. (CS/ AAN)
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